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Grupo Excurssionista 
«Os Cabnceiros» 

Este simpático grupo de Xa- 

bregas (Lisboa) realiza no próxi- 

mo dia 26 do corrente o seu 
passeio auual, cujo itenerário nos 
fui comunicado ser o seguinte: 

Partida às 5 horas do dia 26 

para Setubal, Mntemnór-o-Novo, 

Evora, Elvas, Redondo, Vila Vi- 

qosa, Borba, Estremoz, Souzel, 

Fronteira, Alter do Chão, Crato, 

Niza, Vila Velha de Ródão, Cas- 

telo Branco, Abrantes, Constan- 

cia, Vila Nova, Barquinha, Tor- 

res Novas, Santarem, Cartaxo, 

Vila Nova da Rainha,Carregado, 

Vila Franca de Xira, Sacavem e 

regresso a Lisbôa no dia 28, | 
Os C hacziros teem-se distin- 

“guido mos seus passeios pela for- 
am currecta e alegre com que 
os caraterisum e, decerto, O de 

êste ano marcará a mesma posi- 
ção, demais quando na sua baga- 
gem leva tôdas e variadas medi- 
das para enxugar as mais férteis 

rexiões vínicolas que visitarem e 

es alheram o inicio pelo Alente- 
jo para prepararem os estomagos, 
sen lo digno mencionar os no- 

es dos seus consócios srs. Fran- 
cisco Namorado (presidente ,Au- 

guato de Sousa (secretário), Jusé 

da Cruz Lambranca Esteves (te- 

saureiro), António da Costa, An- 

tónio Alves, Alfredo Viana, Ar- 

tu: José Ribeiro, Armando Car- 
valho, Augusto de Macedo, Car- 

los de Sousa, Francisco Ferreira, 

Henrique Pedro de Souza, Joa- 

quim Monteira Golega, Joaquim 
Pedroso, joão Barhosa,fosé Per- 

feito, José Rodrigues e Manuel 

Afonso Mendes, que coustituem 

um quulro bem formado por 

cubtceiros que, só por si, resolve 

o magno problema vinhateiro. 
No Cartaxo haverá uma gran- 

de pirada de torças itelisadas, na 
qual Henrique Pedro de Souza, 
José Perteito (perfeito no comes 

e bedes) e Limbranca Esteves 
dem mstrarão aos seus compa- 
nheiros como se enxugam  vasi- 

ls enquanto o João Barbosa es- 
fresa os... alhos. Nessa altura, 
quando tudo estiver na altura da 
gravidade, será escolhido um ca- 

baceiro com mais juizo, que de- 
certo será o sr. Joaquim Mont i- 
r» Golega, por não gostar nada 

déêle, para conduzir a caravana 

até à capital, apesar de esse en- 
cargo competir ao sr. pre-idente, 

o que não poderá fazer,visto que 
nêsse dir estará enamorado.,. .. 

Apetecemos ao Grupo dos Ca-| - 
baceiros uma viagem repleta de 
alegria e boas peripécias, na es- 
perança contudo de se não es- 

quecer com uma lembrança cá 
do vosso reporter, que também 
não é esquisito na bóbida. 

Baco. 
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Um Edifício Escolar Modêlo 
Mais uma +ez: chamâmos a atenção das entidades competen- 
tes para o vergonhoso estado em que se encontra o “edifício” 
onde funciona a escola oficial da Quintã do Loureiro, frêgue- 

sia de Cacia, concelho e distrito de Aveiro 
  

Nêste jortial foi, mais do que uma 
vez, dito e descrito o deplorável estado 
em que se encontra a casa onde fun- 
ciona a escola oficial da Quinta do Lou- 
reiro, e, para ilucidar melhor, diremos 
que esta pertence à frêguesia de Cacia, 
coucelho e distrito de Aveiro. 

Não empregámos, como é costume 
em relatos desta naturêsa, as tintas ne- 
gras para pintar aquele quadro vergo- 
thoso, repugrante e tão impróprio do 
século e da terra em que vivemos, nem 
se disse, sequer, a mais nem a menos sô- 
bre o assunto. 

Apenas se relatou com a maior sim- 
plicidade o estado em que se encontra- 
va—e encontra!—a casa onde funciona 
uma escola oficial!!! 

E já lá vão decorridos alguns mêses 
— longos mêses senhores!—e, até agora, 
quem superientende nêstes pequenos as- 
suntos de instrução pública aínda nos não 
ounviu,ou se nos ouviu fez ouvidos de im- 
portante,e nada mas absolutamente nada 
contribuiu para remediar um grande mal, 
que não é só um mal para as criancinhas 
que frequentam a escola, é também mui- 
to principalmente uma grande veryonha, 
um imperdoavel desleixo!!! 

Não deve ser exayéro afirmar que o 
modelar edificio da escola da Quintã do 
Loureiro não tem outro semelhante em 
Portugal, tais sto, prezados leitores, as 
condições higiéuicas, a lindeza, o con- 
torto e o asseio que o recomenda, Sem 
que tenhamos de falar na sua sólida cons- 
trução e no seu explendido soalho, 

Triste, muito triste é para a imprensa 
Incal o ter de fazer referências sobre o las- 
timável estado em que se encontra a esco- 
la primária da Quinta, quando, decerto, a 
inspecção escolar do nosso distrito deve 
ter já dado conhecimento e, talvez, até 
informado as entidades superiores, .. 

Mas, se as entidades competentes, 
uma vez informadas, não procuram dar 
as devidas providências, como classificar 
essa atitude? 

O leitor que faça o juizo, porque o 
nosso já de há muito que está formado, 
claramente expôsto nv campo da impar- 
cialidade sob os melhores intuitos de 
bem servir a causa pública, os interesses 
da nossa trêguesia. 

Póde lá ser que continúe a funcio- 
nar naquele miserável casébre uma Es- 
cola?! 

Não pode estar à mercê da incúria 

de quem quer que seja uma população 
escolar de cêrca de quarenta crianças, a 
frequentar uma casa onde as janelas, sem 
vidraças e sem qualquer resguardo, se 
encontram escancaradas nos rigórosos 
dias de inverno e as suas portas, já pô- 
dres, anunciam igual sorte. 

E depois uinda há mais grave: É que 
eui frente à pobre casa da escola existe 
um perigoso chiqueiro, exalando não só 
um mau cheiro como constituindo uma 
verdadeira estrumeira que mais caracte- 
risa aquele misero casébre em ruinas.É ali 
que se acumulam as imundices que escor- 
rem dos quintais visinhos e as pras que 
sobejam do chafariz. 

, Pois, afinal, uma vergonha para o 
burgo, quando, as digas autoridades 
sanitárias, querendo, com a máxima ur- 
gência fazem chegar ali a limpêsa,a pre- 
cisa higiéne reclamada. 4 

A continuar a existir ali aquele chi- 
queiro, pode também perigar a saúde de 
todos os habitantes da localidade. 

preciso haver muita higiéne, mui- 
to asseio e todo o cuídado com a saúde 
pública, porqu: os dias quentes são pro- 
picios a epidemias... 

Esperamos que as necessárias pro- 
vidências sejam tomadas imediatamente, 
não só pela parte da sub-delegação de 
saúde da frêguesia para que seja extinto 
aquele foco de infecção, mas também es- 
peramos ser ouvidos no sentido das en- 
tidades competentes determinarem que 
se façam os melhorametos na casa da 
escola da Quinta do Loureiro,porque esta 
povoação bem merece mais que um par- 
dieiro onde a população infantil possa 
aprender as primeiras letras. 

Bem merece mais, senhores! 
De justiça, mas com muita justiça, a 

Quinta do Loureiro merece que a olhem 
com atenção carinhosa. Merece que. lhe 
instalem a sua Escola em prédio condi- 
gno, em casa mesmo humilde mas asseá- 
da e vasta onde os filhinhos do povo não 
estejam sujeitos a perigos e a desconfor- 
tos que o próprio Estado condena! 

Providências! é pois o nosso de- 
sejo. 

E" mais:—é a grande, a justa aspira- 
ção do laborioso e honesto povo da Quin- 
tã do Loureiro. 

Satisfazer esta aspiraçã: é reparar 
um benetício publico,é pôr termo a uma 
vergonha, a um imperdoavel desleixo! 

Ruídos 

Há para aí agora uns senhores 
automóveis (cá a gente, leitor, 
devemos tratar os seres de mais 
elevada posição social que a nos- 
sa com todo o respeito e senho- 
ria...) que uzam umas buzinas 
de ar comprimido ou o deino que 
as leve, que fazem um barulho 
ensurdecedor quando lhes abrem 
as goelas, As mofinas lembram 
até a ronca da nossa Barra em 
dias de nevoeiro espêssol 

Não sabemos se tão trovôso 
aparelho se destina a evitar os 
atropolamentos ou embates com 
qualquer daquêles postes que 
passeiam tranquilamente ao lon- 
go das nossas estradas, de braçal 
branco. É natural que sim, 

Duma. coisa, porém, temos a 
certeza: é de que tal aparelho - é 
um belissimo despertador! 

Alta madrugada, após um dia 
exaustivo de trabalho árduo ou 
não árduo, dorme um sujeito 
muito regaladinho da vida, na 
boa paz do Senhor, sonhando 
que lhe saíu a taluda pelo Natal. 
De repente entra-lhe pelos tim- 
panos um estampido formidável. 
O sujeito dá um pulo da cama, 
agarra-se aflito à cara metada e, 
sentindo a casa tremer nos seus 
alicerses, exclamava aterrado; 
jOenoveva, que estamos trama- 
dos!... 

E ela, não menos aterrada: Ô 
filho,parece que desabou o guar- 
da-facto e se partiu o espeltio!!! 

Mas não; apenas um automó- 
vel que passava e buzinou. 

Mas no meio-de tão grande 
tragédia só temos a lamentar, in- 
felizmente, a maior tragédia de 
quem está doente, 

Deve ser horrível! 
Mas é o progresso. . ruidoso, 

Agosto, 1934 
Ésse Torres 
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Volta a Portugal 

  

  

Inicia-se âmanhã, em Lisbôa, a 
V volta a Portugal em . bicicleta, 
com a concorrencia dos melhores 
azes nacionais, estando a desper- 
tar imenso interesse na população 
de norte a Sul do país. 

A 1.º erapa é de 162,500 mer 
tros, da Cova da Piedade a Sines; 
a 2." (201.700 metros) de Sines 
a Faro; a 3.º (246.000. metros) de 
Faro-Beja-Evora; a 4.º (127.400 
metros) Evora-Portalegre; a 5. 
(151.200 metros) de. Purtalegre-   

  
«Covilhã; a 6.º (127.400. metros) 
Covilhã -Vizev; a 7.º (189,500 me- 

  

Trespassasse uma em Riu-mião 
Vila da Feira, com todos os dao- 
cumentos legais, 
terra, o motivo é por falta 
saude, tratar nã mesma. (2) (23) 

Padaria 
  

  

Alvará de Padaria 

Vende-se um que serve para 
é a unica najtodo o Concelho de Ovar,para 

lt de) tratar na Padaria Central 

  

sedura muito regular. 

Padaria e merciaria 

Para tratar, com o mesmo na 

tros) de Vizeu-Vila. Real-Chaves; 
a 8.º (132.000 metros) de Chaves- 
-Braga; a 9.º (119,300 metros) de 
Braga V. do Castelo-Porto; a. 10.º 
[(123.000 metros) Porto-Coimbra; 
ja 11,2 (127.000 metros) Coimbra- 

  
Trespassa-se usa bem atre. Caldas da Raínha; a 12, (127.000 

guesada em Ovar, tendo uma co- metros) de Caldas da Raínha-Lis» 
bôa. 

A volta a Portugal termina no 
Esmoris R. Dr. José Falcão 107— Ovar (2) dia 2 de Setembro.



  

REMOQUES 
PE TO 

éle a dar-lhe e a burra a fu- 

deixe lá, | 
gir. 

Ó homem de Deus; 

com todos os diabos, a fonte de 

Vilarinho, 
Então v. não sabe que ainda 

estão em atomismo — (junção, 

aglomeração - ou o que valha— 

dos átomos que hão-de compôr) 

—os materiais para essa fonte? 

Não sabia? 
Pois fique-o sabendo, e duma 

vez para sempre. 
Arre que já é ser teimôso em 

demasial 
Espere, pois nada se faz sem 

tempo, 
V., também teve que esperar 

um certo tempo para aparecer 
nêste mundo. - 

Ou já não-se lembra?... 

LE 

[1 “m pensa e diz malévos 

quem lamente, que nesta 
secção «Remoques...>, temos O 

propósito de molestar as. pes- 

soas a quem são dirigidos, Nada 

disso. Só fazemos critica a nisto 
ou a aquilo», e nada mais, É po- 

deremos castigar mais ásperas 
mente «êste ou aquele» desman- 

do linguístico. 
Mas que culpa temos nós que 

êste ou aquele não tenha o bom- 

«Senso preciso, e escreva Coisas 

fóra dos termos próprios? 

Juizo, Juizo e mais Juizo, con- 

tinuamos dizendo, 

.* 

Há dois jornais em Lisbda que 
se arrogam o pompôso 

titulo de, «o maior jornal de 
Portugal», e isto, a trôco do 

mais pequeno serviço, da mais 

pequena coisa, E, ambos trazem 

permanentemente no cabeçalho, 

os seguintes disticos: O" jorhal 

de maior circulação em Portugal; 

o ouro: a maior tiragem e ex: 

pansão dos jornais portuguêses, 
bias id e água benta... 
caso para dizer aos dois 

em particular: gaba-te cêsto que 
vais p'rá vindima!!l 

E é certo. 

“+ Sica & Mica, 

  

Roubo de fruta em 
Taboeira 
  

No dia 7 do corrente cerca 

das 20, 30 horas, quando Rodri- 

go Batista Gomes da Guarda Na- 

cional Republicana de Aveiro, 

se dirigia do lugar de Taboeira 

para a mesma cidade -ao chegar 

em frente à quinta do Ex.mo Sr, 

Conselheiro Dr. Manuel Nunes 
da Silva, de-Gacia, viu ali proxi- 

mo da referida quinta dois filhos 

de Mantel Marinheirode Taboei- 
ra com um saco cheio de fruta, 
e como desconfiasse que se tra- 
tava de um furto intorrogou os 

“ditos rapazes d'nde vindes com a 

“aruta eles lhe responderam: 

*>NVijemos daquil) que é nosso, 

“tas como o guarda não acredi- 

“tasse-mas declarações dos refe- 
ridos rapazes intorrogou-os no- 

-vamente os quais confessaram 

que afectivamente a fruta tinha 

sido colhida na dita quinta. 
Momentos depois os rapazes 

abandonaram o saco e fugiram, 

sendo a fruta depois conduzida 

à casa do sr. António Lares, re- 

sidente nc mesmo lugar e repre- 

sentant: de sua Ex* Sr. Conse- 

lheiro Dr. Nunes da Silva, tendo 

sido no dia imediato conduzido 

o saco da fruta a Cacia a-fim-de 

ser entregue a seu dono. 
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Leiam sempre os novos 
anúncios 
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UMA CARTA 

" -nos enviado pelo nosso estima 

a carta que segue: 

Ex. Sr. Director do Ecos de 

Cacia. 

Já à muito tempo que tinha 

formado a ideia de espôr nas 

colunas do vo-so valioso jornal 

o que penço sobre a fórma como 

se pretende levar a efeito a ele- 

ctrificação rural no nosso conce- 

lho, 

Na hora presente é necessário 

que as Ex.ms Câmaras, Manici- 

pais deem às mássas trabalharô- 

tas do campo, um pouco mais 

de pão mas sobretudo muito mais 

conforto do que os que-actual- 

mente tem. 
Coin a realisação desta aspira- 

ção evidentemente ia facultar às 

nossas populações rurais novos 

instrumentos de riquêsa e traba- 

lho, que aumentando os recursos 

da actividade agro-pecuária, lhes 

assegurem a satisfação de novas 

nessecidades, consideradas rudi- 

mentares e À muito satisfeitos, 

em países mais adeantados do 

que o nosso. 
Não sou apologista que para 

se conseguir essa regalia se te- 

nha de recorrer às subscrições 

públicas a favor da entidade ou 

emprêsa fornecedô a, pois uma 

vês a cançumar-se estes factos, 

dão lugar a que essas entidades 

deixem de passar com os seus 

cabos condutores a logares “já 

hoje muito desenvolvidos (até 

alguns com fabricas) e entre eles 

conta-se os de Mataduços, - Alf- 

mieira, Paço, Povoa e Vilarinho, 

pata irem atravessar campos e 

pinhais directamente aqueles lo- 

gates que tiveram a felicidade 

de conseguirem angariar entre si 

dinheiro. 
As citadas subscrições públicas 

são entereçantes até mesmo pelo 

seu valôr moral,)mas quando são 

para a construção de escolas ou 

monumentos, para ir-mos legan- 

do aos nossos vindouros;mas sen-! 

do a favôr de entidades meu que» 

rido director... Não estou -de 

acordo. à 

Esperando a publicação destas 

linhas muito grato lhe ficaria.: * 

O que é amigo dedicado. 
António Gomes Gautier, 

Mataduçus 

  

  

  

Casamento 

Teve lugar no din 9 do correu- 

te na paroquia desta f &gnesia, 
o enlace mintrimonial da menina 

Laura do Garnio Mates com o 
st, Antônio Esteves da Eira am- 
bos desta Cacia, 
Em seguida a esta união, foi 

servido um opiparo banquete no 

qual tomaram parte tôdas as 
pessoas que ncomperharam os 

noivos à Igi+jx, os quais nos lem-: 
bra ter visto; Maria da Conceição 

Das Esteves, Maria do Carmo 

FernandesRucla. Pombalina Rosa 
Ferreira dos Santos, Maria de 

FT aum Tavares Vieira, Rosa Si- 
mães Donito Emilia Simões 

Duarte, Maria Dins Esteves, 
Maria Rodrigues Vieira, Rosa 

Rodrigues Vieira, Maria Pereira 

Soares, Margarida Esteves de 

Sá. Luza do Carmo Silva, Julia 

do Carmo Silva, Maria José Ta- 

vares, Pelicidade Pereira da Sil- 
va, Marin Amelia de Pinho Nu- 

nes da Silva, e os err Manuel 

Pedro Nunes da Silva, Mare lino 

da Costa Santos, Joré Maria 

Esteves, Francisco Ferreira Felix, 

Casiiriro Joaquim da Silva, Gon- 

culo Marin Tavares é Manuel 

Sin dus André. 
Quando êstes em convivio. fa 

ternal se encaminhzivam do Casa 

da noiva, de surpreza lhes sai 

a menina Maria Nunes Figueira 

Macêdo que em longos é engra- 
qudos quadros tece os melhores 
lonvô:es não sÓ nos noivos, conto 
a tô la uquela assistência. 

Aos masmos tambén o Ecos 

deseja muitas felicidades. 1 

Com O pedido de publicação, foi- |. 

amigo sr. António Gomes Gautier | 

ECOS DE CACIA 

FAGTOS E ARGUMENTOS 
ses: 

À dias, realizou-se um banque- 
te, num « AMPLO» salão de ufes- 

tas,» em Esgueira. 
ra, como é do dominio pt 

blico, o dito salão, foi fundado 

para uma Agremiação Recreati- 

vae instrutiva, e não para «Casa 

de Pasto.» 
Vem isto a proposito, de al- 

guem nos ter preguntado, por- 

que motivo é que a agerencia» 

cede o referido salão, para a Tea- 

lisação de banquetes, e mega-o 

para fins filantrópicos?... 

Não sabemos. No entanto, po- 

demos afirmar, sem. receio. de 

desmentido, que tudo isto é de- 

vido ao egoismo, que lavra no 

«gabinete» dos intelectuaes 

Aquilo só entrará nos eixos, 

quando cair uma chuva de pe- 

dras... e então, O salão ficará 

mais «AMPLO.» 
Verêmos. «« -talvêz um dia... 

que não vem longe... 

Ailis. 
——— nt 

A próxima colheita do 
vinho 

  

Em virtude de se encontrar 

ainda por esgotar o grande stoc 

de 1933 que ainda se encontra 
nas adegas de vinhos velhos, pa- 

rece que não será permitida a 

venda de vinhos novos, da pro- 
xima colheita, enquanto não se 
esgotar a existência anterior. 

Antes, porém, de 30 de No- 

vembro, o governo tomará as 

medidas necessárias sôbre êste 

assunto, fixando é claro, a data 

em que essa proíbição cadica, 

bem assim como as excepções 

que entender de conv niente -pa- 

ra a lavoura nacional. 
Co Sa TES oiço 

De Anseja 

De passeio ao Pôrto e apro- 
veitando a Exposição Colonial, 
foram daqui uo passado dia 9 

inumeras famílias áquela cidade 
das quais tomamos nota dos srs. 
António Azevedo Júnior e sua 
família, Manuel Ribeiro da Fót- 

seca e família, assim como joão 

Ribeiro da Fonseca primo da- 
queles. 
Para a mesma cidade é no 

mesmo dia, sairam daqui duas 
calnionetes carregadas de, povo 

Angejense, que. como aqueles 
desejavam ver o verdadeiro cer- 
tame do Porto. 

ANOS 
Festejou no dia 11 as suas 10 

rizonhas primaveras a menina 
Aurora Ribeiro Campos prima 

muito querida do nosso solicito 
correspondente. 

Desejamos pata a aniversa- 
riante que esta data lhe seja 
prospera. 

! CHEGADAS 
Está aqui desde o dia 13 vin- 

do de Lisbôa, em visita a sua 
família, o nosso amigo sr. Antó- 
nio Marques Aleixo. 

As nossas boas vincas. 

O CABECINHO 

Teve lugar no dia 12 do «cor- 

rente o arraial do Cabecinho das 

Neves, o qual como é de costu- 

me for largamente concorrido, 

sendo abrilhántado pela banda 

Angejense até de nvuite, vindo 
depois em direcção a Angeja 

onde se queimou muito fogo. 
E assim terminaram as festas 

da N. S. das Neves de 1934. 

INSPECÇÕES MILITARES   Nas inspecçõs militares que 

devem ter lugar no. dia 22 do 

corrente, devem ser inspeciona- 

dos os srs. João Ribeiro da Fon- 

seca, Orlando Dias Branco, An- 

tónio da Silva Godinho e ou- 

tros 
G 

  

Por-Torres Vedras 

Vila Facaia, 14 

COISAS E LOISAS DA NOSSa 
T2KRRA É 

— Felix nenso. Então por aqui, 
men amigo? 
— É verdade, O eulôr é inton- 

so, sufoca-nos, derrete tudo quan- 

to apanha, vá que até me obri- 

gou a procurar a fresca sombra 

deste pinheiro, e aqui me sinto 

felizua pensar nas coisas é loisas 

da nessa terra, 
— Ainda é o que vale à nossa 

terra termos quem nela pets, 

— Não 6 +6 pensar nela, Vila 

Faenin precisa que lhe dediquom 

também esforeos para que se 

rislizem algumas obras de en- 
grandecimento: 

— Muito bem, meu amigo é 

amigo da no-rsa tera, Ubras, 

obras, é que Vila Faenia reelas 
ma! Se não fossem os esforços 

de António du Silva, Joquim 

Candido Franco e Daniel Jarmá- 
rio não teriamoe heje a constis 
tar ou benéficos cesultados da 
escola prinária que êste ano 
apresentou a exame meto Grinn- 
cas, fienmdo todas aprovadas & 
uma com distinção. 

—E verdade, Osgulho-me des 
sa obra que em liês anos atrat= 
cou das densas trevas do mal 
Exbetismo 12. filhos da minha 
teria e tantos mais que feliz 
mente teem Já us luzes da ins 
trução, 

— Dê-me licença para o abra 
qur pela vitória alesnçada, indo 

néste abraço os denjus sinceros 

para que outros melhoramentos 

venham dar progresso & nossa 
frêgnenia, luis como a. construs 

ção de estradas, fonten, efe, 
— Muito cb:igodo, meu amigo, 

E já que falou em estradas 4 
fontes vem a propósito referire 
-me a tão Liluda Fóute de Val 

AJuaninhos, que uma COMIXÃO 
de melgoramentos para ahi tore 
non esleb:e, devido so escanda 
lozo desleixo de deixa perder 

Nerba que em consegui ass 
atoa Câmara de Toces para 

a xepar lu doutess 
= Mas constá-me que esta-COs 
MEX a O tem. Duntanto, divhenó 
em cofre e nem por isso apútsen 
ta mo povo nus esclarecimento 
cu melhoramentos, . 

—Há muiso Recorda-se que 
já vão 2,avom  deconidos sebre 

a estrada de Pai Correin e não 
npareceu ninda um balancete da 
despeza para despza para des- 

Ezer a má impressão que im- 
pressiona o nosso povo. E tudo 
into dá cnusa, de futuro, O povo 
vão dar mais nada—s depois. 
nem sequer us obras estão con 
eluidas,.. 

—E' pena, norém, sinda  per- 

tenco a essa COMIXÃO nm «car 
niça» que é O unico que ten 
feito alguma coisa. 

— Pois é pens, é. Mas louvado 
seja un CON IXÃO que pensa a 
valer na saúde publica, pois que, 

dizem os u édicor, as dbres que 

por ahi andam provécm das 
agurr, 

— E será verdade? 

  

     

  

X. 
  

ag 

De Vilarinho 
  

Teve lugar no dia 7 do corren- 

te na Repartição do Registo Civil 

em Aveiro,0 casamento da simpa- 

,tica e aprendada menina Lucinda 

"Dias de Aguiar com o nosso in- 
Itimo amigo sr. Manuel Dias da 

Silva, à pouco chegado de Lisbôa, 

| Após êste ená: foi ofereci- 

do em casa da noiva um cópo 
de água a todos os convivas, no 

“qual brindaram alguns dos mes- 
mos pelas felicidades dos noven- 

tes. 
| Nós também por 
deste jornál, aqiti lhes enviamos 

  
intermedio. 

De Taboeira 

Avós longo sofrimento faleceu 
aqui no dia 14 pelas 4 da madru- 

[grda com a idade de 23 anos Car. 
minda Marques de Almeida, fi ha 
do já falecido Juão Marques de 
Almeida e viuva de António Mar- 
quesde Oliveira, 

O seu funeral que foi uma gran- 
de manifestação de nesar leve lo- 
gar no mesmo dia pelas 20 horas, 
sendo o seu corpo encerrado num 
bom caixão urna ao prestito fune- 
bre assistiram inumeras pessõas, 
sendo portador da chave do ataude 
o sr. J ão Nunes Crespo e das sal- 
vas, Manel Simões Lares, e José 
da Silva Reis de Augeja foram- 
the oferecidas 6 coroas com as se- 
guintes dedicatorias: 

«Ultimo adeus de seu irmão Del- 
fim Marques de almeida» 

«Recordação intima e amiga de 
«eu cunhado Mannel Simões 

Calafate» — 
«Ultimos beij..s de seus subrinhos 
auastacio, Jvão, Elvira, Rosa, Car- 

mindo € Josquim» 
«Record:ção intima “que oferece 
sua sogra, e «ua cunhada Maria 
Marques Almeida e Arcelina Mar- 

ques Almeida» 
«Sandosa recordação de sua cu- 
ubada Maria: Marques Almeida» 
«Scudade intima de sua amiga € 
prima Elvira Marques «da Graça 

e marido.» 

Pás asva vma ea tôda a famí- 
lia enlu ada os nossos pêsan es, 

a Povoa e Pago 
Festejou-se neste pacato lugar 

e de promessa por um devoto, 
no domingo p. p. a N. S. da 
Alegria, 

Abrilhantou esta interessante 
festa, a filarmonica de Travassô, 
constando a mesma ce sermão é 
missa cantada. 

O arraial da tarde, que foi 
abrilhantado pela mesma fars 
monica, esteve muito concorrido 
por tôda a mocidade, 

FALECIMENTO 
Com a idade de 80 anos, fale- 

ceu aqui na penultima segunda» 
“feira, a'sr.* Vitoria Dias Nobre, 
mai estremosa do nosso “amigo, 
sr. Manuel António 1 outenço. 

O fiúneral que secrenista 1.0 
dia sephinte, e esteve-a cargo da 
Agencia-Funeraria Cípela, de 
Esgueira, foi um dos mais com- 
corridos que se tem afectuado 
nesta povoação, 

A tôda a família em luto, “os 
nossos sentidos pêsames, 

ESTADAS 
Com: sua espósa e filha chegou 

à dias de Lisbôa. onde é indus- 
trial de panificação, o nosso res- 
peitável amigo sr. Agostinho Ro- 
drigues Bela, que depois de al- 
guris dias de estada aqui se reti- 
rou para a praia da Torreira. 

--Também se encontra aqui 
com sua espôsa e filho, o nosso 
presado amiso sr. Manuel Au- 
gusto Eusebio Pereira, antigo e 
conceituado industrial de Pada- 
ria em Alcobaça. 

— Igualmente vindo à dias do 
Monte Estoril, encontra-se aqui 
muito doente com um ataque de 
reumatismo agudo, o nosso ami- 
go sr. Manuel José dos Santos. 

Desejumos-lhe desde já umas 
rapidas melhoras. 

  

Masiol. 

as nossas mais sinceras felicita- 
ções, desejando-ihes um futuro 
prospero de que ambos são di- 
gnos. 
BARBEARIA E ALFAIATARIA 

Iustalon aqui defenetivamente 
a sua oficina de barbearia e al- 

faiataria o noss2 amigo sr. Ma- 
nuel Alves da Costa que aqui 
vinha já de à tempos uma vez 

por semana barbear os seus 

clientes. 
Para êste novo industrial cá de 

Vilarinho, vão os nossos para- 

béns, augurando-lhe um largo 
“futuro. É 
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“ Grandiosos e Deslumbrantes Festejos 
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S. BARTOLOMEU 
Nos dias 24, 25, 28 e 27 de Agosto de 1934 

santo OS Aoc 

Sarrasola 
4 Bandas de musica 4 = 4 fogueteiros 4 

Abrilhantam estas imponentes festas as músicas Amizade de Aveiro, Vista Alegre, Bombeiros 

Voluntarios deJlhavo.eo Grupo Musical Caciense. : 

Deslumbrante fôgo de ar.ifício fornecido por quatro dos melhores piroteenicos do nosso distrito 

een, PR OG R A M À 2 

S FESTAS serão antnciadas no dia 23 por grandes girândolas 
A de fogo, de manhã, ao meio-dia e à noite, . 

NO DIA 24, sexta-feira, dia onomástico do Padroeiro de 

Sarrazola, será resada missa, de manhã, na capela de'S, Bartolo- 

meu. As principais ruas da povoação serão ornamentadas e enga- 

fanadas com troféus e verdwas; e, de manhã, ao meio dia e à noite, 

repetir-se-ão as demonstrações festivas da véspera, , 

NO DIA 25, sábado, ao romper da alva e pelo dia adeante, 

será lançado fogo, em sucessivas girândolas, charzando a esta pi- 

toresca povoação os inúmeros forasteiros que todos os anos cos- 
tumam visitar-nos. 

Ás 20 horas (8 da tarde), a Comissão das Festas, acompa- 

nhada de muito povo irá esperar ao Apeadeiro do Caminho de 

Ferro as reputad:s Bandas Amizade, de Aveiro, Vista Alegre e 
Bombeir s Voluntarios de flhtivo, as quais, em seguida, percor- 

rerão algumas das ruas do Cabeço e Sarrazola até ao local dos 
festejos. f Ta , 

A's 22 e 192 (10 e meia da noite), o exímio artista ornamen- 

tador, st, José Ferreira de Almeida o (Terceiro), de Albergaria -a- 

-Velha, procederá à iluminação do Iscal, dispondo em filas inter- 

mináveis de arcos alegóric s, centenas e centenas de balões à ve- 

nezianae tijelinhas à moda do Minho, de caprichosos desenhos e 

côres berrautes; e, pelas 23 h ras (11 da noite), dar-se-à início ao 

ruidoso 

Arraial Nocturno 

subindo aos seus coretos as referidas trez bandas de música onde 

devem : xceutar dos seus reportorios as melhores partituras. 

Nos intervalos queimar-se-à grandes quantidades de fogo, por 

4 distintos pirotécnicos onde disputarão um premio, exibindo até 

às 3 da manhã o seu melhor fogo de artifício. ts ú 

NO DIA 26, domingo, a Banda Amizade assistirá á missa 

primeira, organizando-se em s guida, um luzido 

Cortejo. 

no qual sé encorporarão as duas Bandas de música, Amizade e 

Ilhavo a-fim-de se conduzir alinda erica Imagem de Nossa Senho- 

ta de Fátima, da Igreja Matriz para a Capela de S. Bartolomeu. 
A's 11 horas, haverá missa solene a grande instrumental, su- 

bindo-ao-púlpito o distinto orador sagrado-Padre António Alves, 

de Quca. 

  

  

  

Terminada a missa fará o seu saimento uma imponente pro- 
cissão, da qual farão parte muitas desenas de anjinhos, ricamente 
vestidos, e sumptuosos andoros, que percorrerá o itinerário do 
costume, a 

A's 17 horas as mesmes bandas de musica e o Grupo Mu- 
sicel Caciense darão início ao 

Arraial da Tarde 

durante o qual se queimará belas peças de fogo, e a mocidade da- 
rá largas à sua estonteante alegria, em seus típicos descantes e di- 
vertimentos característicos da região. 

Até ao fim da tarde se prolongará êste arraial que costuma 
ser imensamente concorrido. 

NO DIA 27, segunda-feira, haverá as mesmas demonstra- 
ções festivas dos dias anteriores fazendo parte destas a banda de 
Ilhavo, e Grupo Musical Caciense. 

À comissão das Festas, acompanhada sempre das mesmas 
bandas de musica percorrerá o lugar de Sarrazola, na tradiciona- 
líssima recôlha das «devoções», interassante número destas festas 
de tão grande nomeada na região. 

A's 16 horas (quatro da tarde), terá lugar o último arraial — 
o arraial da tarde de segunda-feira—, abrilhantando este as Ban- 
das dos Bombeiras Voluntarios de Ilhavo e Grnpo- Musical - Ca- 
ciense, havendo durante o mesmo, corridas de bicicletas, pedres- 
tes, de «cantarinhas», «sacos», etc. e a hilariante «subida ao mas- 
tro, na busca do fiel amigo. 

E, assim, no meio da mais sã alegria e entusiasmo se darão 
por findos, êste ano, os festejos a S. Bartolomeu, 

No domingo seguinte 2 de Setembro, terá lugar a condu- 
ção e em procissão, abrilhantada esta pelo Grupo Musical Ca- 
ciense, da imagem de Nossa Senhora da Fátima para a Igreja 
matriz da nossa frêguesia. 

A COMISSÃO 

JUIZ—/osé da Silva (Ricardo) 
TESOUREIRO— José Rodrigues Sapateirinho 

MORDOMOS— Anselmo Figuriredo de Almeida, António Simões da 
Cunha, Francisco Ventura da Silva, João Euzebio Pereira, José Maria 
Marques Pereira, Josê Rodrigues Neta, Júlio António Marinhas, Antó- 

-nia Carapinheira, Manuel Pereira da Silva e Manuel Pereira dos Santos 
MORDOMOS DE PROMESSA — Manuel Maria Pereira da Silva, Jose 

Nunes da Silva e a menina Eulália Pereira da Silva. 
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A «Construtora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

ADE 

Jião Antônio S. Borges , 

    

Grande produção de móveis 
de ferro 

necimento para todos os 
melhores 

4 
, For 
jontos do paíz, aos 

reços do mercado... 
Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes não coimprem sem verificar 

o meu fabrico 
Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerárias 

  

05 ES 

if Léo 

RIU, 

  

       

  

pinho, simples e de luxo, centulhadas, fabri- 
Em mogno e em 

cos, para revenda, va casa cam-se a preços económi 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL na 

  

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64— AVEIRO 

  

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tôdas as armas de fogo 

  

           

  

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 

SUCCESSORA 

—pE— 

Candido Augusto da Costa, L da 

   

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

TINTAS; A MELHOR QUE SE 
FABRICA NO PAÍS 

“Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Linbôm 

  

  
Tintas para imprensa em côres e preto 

vernizes tipográficos, massas para 

rolos, papeis para impressão € 

matrial para as artes gráficas | 

AMOBILADORA 
E — 

    

  

Antônio Batista 

Nesta oficina executa-se com tôda a perteição e rapidez qual- 

'quer. qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes 

mas por preços módicos. 
Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é a certeza de um grande economia. 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

  

Francisca Negrão, Armação para Anjos 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tôda a hora 

Alúga-se tôda a qualidade de 
vestidos para anjos, por um pre- 
ço muito módico. 
Quem pretender dirija-se a 

Irene Nogueira Souto— Angeja 

| 

ECOS DE CACIA 

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

Universal New Hudson e outras marcas 

  

Oficina de reparações e acessó- 

rios para bicicletas 

Pneus é camaras dar das me- 
lhores marcas 

x 
  x 

COMPANHIA 
DESEGUROS A NACIONAL 

ds cv a 

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas — 24:000 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Telegramas:Lanoican 
24570 
daras o 18, Av.da Liber. Lisbôn Telef. |   

Oliveirinha—C. DO VALADO 

Atenção! 
Q proprietário do Restan- 

rant Bom jardim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a ll 

LISBOA, vem muito respeitosa- 

Imente convidar todos os assinan- 

tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 

a uma visita ao seu acreditado 

Restaurant, que fica a dois minu- 

tos da estação do Rocio, “onde 

encontram todo o conforto mo- 

derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratosTá escolha 
pão vinho e fruta, 5800. 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 

vinho, fruta e café 6500. 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

  

Especialidade da casa: Baca- 

Hhau à Bom Jardim. 
Aperitivo: Giinja Divina. 

Telefone: 21149 

Eduardo A. da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões—CACIA 

  
  

Nebta eusa executam ue tedos 

os trabalhos concernentes > sua 

  
x 

aiataria 
pb 

António Maria Valente de Ahmed 'a 

LISBOA 

AÍ 

Largo do Calharis nº 15 SIL 

nos seus antigos clientes é nnigos que ra encontra 

mtou o ceu atelier e ali aten 

la ima Marebia) Saldanha, 

Partecipa 
instalado nesta nova morada onde ui 

de a clientela da sum antiga casa « 

Padaria Prmicrosa 
D E eme 

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta nereditada cara. fabrica-se pão de todas ne qualidades 

e Eeitios, com aceio é farinhas de 12 qualidade, fornecidas pelas 

melhores fnbricas do Paiz. O pio desta ensa, é fornecido same 

pre ons melhores condições do msreado, Lento no piéço con O 

em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

Caga de Penhores 
eps   arte; pelos preços muis modicos, Augusto A.S. & G.º Suc. 

  

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia de Cacia 

—=DE=— 

CASÍMIRO JOAQUIM DA SILV 

  

mais modicos da actualidade. 

  

| Carimbos 
ma masc 

de borracha 

GRAVURAS 

  

coesa É emareo, 

DESENHOS EM TODOS OS 

FORMATOS. EM METAL 
E MADEIRA 

> 

Chapas em ferro 

esmaltado e em metal, e 

muitos outros artigos. 

e, 

ção deste jornal 

Com automovel de aluguer 

Serviç 
em preços. 

pelo Teletone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

MOITA DO RIBATEJO   
Nesta acreditada casa, execu- 

tam-se todos os trabalhos con- 

cernentes à sua arte pelos preços 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

  

Tomam-se encomendas na Redac- 

e e 

António Dias de Oliveira 

o, permanente, e modicidade 

Chamadas a toda a horá 

Carspolide, 1 LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 

euro, prata, platina, brilhan- 

tes, relos ios, mobllias. vous 

pas, e ludas as transações 

que digim resprito a este 

remo cemrci |, 

Pedidos ao Telefone 5402 

R. Imprensa Nacional, 34 e R. 

Esta antiga e acreditada 

casa é a que mais vantagens | 

oferece a quem tem neces- 

si ade de recorrer ao pres- | 

tamista, pois que os seus 

juros são os mais mudicos | 

nesté meio. 

A 

  

Fis
 

B
t
 

  

Pensão 6 Restaurant 

—-DE=— 

BRUNO DA ROCHA 

  

“s
ou
ef
ei
a 

à 
so
di
ni
B 

*s
aq
sn
ai
a 

“s
aq
ua
ue
ti
ad
 

ps
pd
 
SO

pi
zu

po
l 

SO
da
id
 

vI
aS
SY
 

à 
VI
NO
NO
DI
 

OS
IN
JA
S 

WO
S 

O
N
I
I
A
V
 

— 
08
3"
sg
 

en
 
n8
1T
 

OH
IV
LI
A 

VI
 
OL
NN
Í 

HO
d 

S
I
V
I
Y
I
I
 

I 
V
I
N
V
I
D
I
I
W
 

3d
 
W
I
Z
Y
W
I
V
 

  8C
l 

A
N
I
G
V
O
 
P
P
L
 

  

  
A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 

explendidos e higiênicos quartos. Experimentar ê-te novo 

estabelecimento é nunca mais preferir outro 

    Visado pela Comissão de Censura 
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